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DIA 1
Princípios do TSSF - Dia 1: 
O Objetivo

Jesus disse: “Muito bem, a terra e os 

seus frutos serão abundantemente 

colhidos. Aqueles que vivem neste 

mundo serão colhidos.”

siga-me, e onde

Eu lhes digo que, a menos que um grão de trigo caia no 
rio, apenas um grão; mas, se morrer, produz fruto.

Quem ama a sua vida a perderá, e quem a odeia a conservará 

para a vida eterna. Quem me serve, eu serei esse servo; ali 

estará também o meu servo. Quem me serve

“A mim, o Pai me honrará.” (João 12:24-26).

Reflexão:

Eu ajudo a liderar o Círculo de Formação de Noviços do Primeiro Ano para 
falantes de inglês. Todo mês, digo aos noviços: “Procurem o que os surpreende 
na tarefa”. É aí que a formação acontece. Hoje, me impressionou a ideia de que 
Deus me honrará se eu servir a Jesus. Nossa, eu nunca tinha pensado em Deus 
me honrando antes. Eu honro a Deus “mostrando respeito, estima e deferência”, 
o que, segundo algumas fontes online, está envolvido em honrar alguém. E eu 
sirvo a Jesus. Honrar a Deus e servir a Jesus trazem alegria ao meu coração.

No entanto, meu corpo sente-se diferente quando penso em Deus me 
honrando. É inquietante ter essa nova dimensão de paz entre nós. Às vezes, 
talvez com mais frequência do que esperamos, é bom que a paz nos perturbe. 
É como se alguns fios da paz subissem e outros descessem, e então um novo 
fio transversal surgisse. Há muita movimentação perturbadora em sermos 
tecidos na trama da vida. Claro que isso é inquietante.

Mas faça disso algo seu. O QUE LHE SURPREENDEU na leitura dos 
Princípios no primeiro dia, e por quê?

Rick Bellows TSSF
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DIA 2
Princípios do TSSF - Dia 2: O 
Objeto (continuação)

No exemplo da 
fruta. Em rendição
vida. Erguido de t 

Agarrando-se à vida ca

Em seu próprio sacrifício, Jesus revela o segredo de suportar a 
vida até a morte, tornando-se a fonte de nova vida na Terra. Na 
cruz, ele atrai todas as pessoas a si. Ele usa a vida para a 
decadência; a vida que é dada livremente é eterna.

Reflexão:

O segredo para dar frutos é
Estar em paz com a ideia de não dar frutos.
Não se trata de frutas, mas sim de paz. Render-se exige 
paz interior.
A vida dada livremente é uma vida em paz.
O poder do testemunho de um mártir reside na paz do mártir. O 
mesmo se aplica ao ativismo de um ativista.
Para promover a mudança desejada, o poder de influência 
de uma pessoa é amplificado pela sua paz interior. Não há 
poder na luta, seja ela externa ou interna.
Ansiedade, medo, dúvida, estresse, vingança, violência, danos colaterais — 
tudo isso pode ser real, sentido profundamente, mas a paz deve acolhê-los 
com ternura, carregá-los, não negá-los, mas também não ser dominada por 
eles. A paz deve estar atrelada à paz de Jesus na cruz.

De que forma a sua sensação de paz envolve o seu estresse e ansiedade? De 
que forma ela envolve e controla a vingança, a raiva ou a fúria?
Como você já experimentou o poder da paz? Como você já 
experimentou dar frutos?
No contexto de uma rendição pacífica?
O que torna a paz interior — a entrega aos frutos — tão 
libertadora?

Rick Bellows TSSF
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DIA 3
Princípios do TSSF - Dia 3: O 
Objeto (continuação)

O objetivo daqueles 
que aceitam
ele em corpo e a 
serviço de seu povo

A Sociedade de São Francisco tem como objetivo construir uma 

comunidade que tenha Cristo como seu Senhor e Mestre, dedicando-se ao 

Espírito Santo. Eles entregam suas vidas a Ele e à Sua vontade.

Reflexão:

Assim como os primeiros cristãos descritos no Livro dos Atos dos Apóstolos, os 
membros da Ordem se reúnem em torno de nossa crença comum no Espírito de 
Cristo. Embora estejamos dispersos pelo mundo, estamos unidos em oração e 
abertura à vida moldada pelo Espírito de Deus. Nestes tempos de divisão, 
servimos a Deus promovendo a paz por meio da escuta, da curiosidade, da 
paciência e da integração criativa das diferenças; e fundamentamos nossa busca 
pela paz na oração.

Na quietude, permitimos-nos conviver com a desordem e aguardar que a paz de 
Deus nos encontre. Sentar-se em silêncio por um tempo a cada dia nos permite 
convidar a paz de Deus aflorar e se misturar com tudo o que surgir em nosso 
caminho hoje. Que possamos descansar um pouco na paz que passa.

il 4:7)

Buscar a paz é como procurar uma tartaruga com 
bigode: você não vai encontrá-la. Mas quando seu 
coração estiver pronto, a paz virá ao seu 
encontro. Ajahn Chah

Ellen Rutherford TSSF
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DIA 4
Princípios do TSSF - Dia 4: 
O Objeto (continuação)

Quando São Fra
reconheceu que
Castidade e O

A NCIS incentivou a formação da Terceira Ordem, pois muitos 

são chamados a servir a Deus no espírito de pobreza e 

obediência na vida cotidiana.

Reflexão:

Em nosso serviço de profissão à Ordem, cada candidato declara perante os 
terciários reunidos: “Eu me entrego a Nosso Senhor Jesus Cristo, para servi-
Lo pelo resto da minha vida em companhia de meus irmãos e irmãs na 
Ordem Terceira da Sociedade de São Francisco, segundo os Princípios da 
Ordem, buscando difundir o conhecimento e o amor de Cristo, promover o 
espírito de amor e harmonia como família de Deus e viver alegremente uma 
vida de simplicidade e humilde serviço, seguindo o exemplo de São 
Francisco.”

É maravilhoso observar a variedade de personalidades e dons entre os 
membros da Ordem Terceira. Cada um de nós se dedica a ministérios 
específicos, de acordo com nossos interesses, oportunidades e necessidades. 
Alguns ministérios são realizados em paróquias, outros envolvem trabalho com 
organizações comunitárias, muitos são informais e executados conforme a 
necessidade.

Nosso serviço evolui ao longo da vida, e a maneira como percebemos nosso chamado se transforma 
à medida que crescemos. O que era importante para nós aos vinte anos encontra uma expressão 
diferente quando chegamos aos quarenta, sessenta ou oitenta. Apesar dessas mudanças, nosso 
compromisso com Deus e com o próximo permanece. Ao longo dos anos, somos encorajados por 
outros membros da comunidade religiosa que compartilham esse chamado para o serviço amoroso.

Um dos presentes da nossa vida em comum é ouvir as histórias de como Deus 
se manifesta em tantos contextos diferentes. Quantas áreas do ministério você 
já ouviu falar que ampliaram seu conhecimento sobre quem Deus é e como Ele 
age no mundo?

Ellen Rutherford TSSF
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DIA 5
Princípios da TSSF, Dia 5 O 
Primeiro Objetivo da Ordem:
Para que o nosso Senhor seja conhecido e amado em todos os lugares.

A Ordem acredita
evangelho conhecido 

para conhecer a Cristo, e

de Deus.

que é missão da igreja fazer a salvação, e, 
portanto, aceita o dever de levar outros à 
oração e ao trabalho pela vinda do Reino.

Reflexão:

Como membros da igreja, participamos da missão de Deus de torná-Lo 
conhecido e amado em todo o mundo. Não é surpresa que onde há 
pessoas, haja diferenças e, frequentemente, conflitos. Encontrar a paz 
exige acolher a diversidade e sermos capazes de entrelaçá-la em uma nova 
unidade. Cada um de nós vivencia esse equilíbrio em nossas igrejas locais, 
em tempos de paz e em tempos de incerteza.

A discórdia em nossas paróquias locais pode causar grande tristeza em nossos 
corações e na vida em comum da comunidade. Nós, pacificadores, persistimos com a 
convicção de que Deus nos colocou em cada comunidade com um bom propósito, 
embora a quebra da harmonia comunitária possa ser dolorosa para

Estas sábias palavras do Abade Poeman:

Certo irmão foi ter com o Abade Poemen e disse: “O que devo 
fazer, Padre? Estou muito triste.” O ancião respondeu: “Nunca 
despreze ninguém, nunca condene ninguém, nunca fale mal de 
ninguém, e o Senhor lhe dará paz.”

Thomas Merton, A Sabedoria do Deserto (1960), LIX

Deus todo-poderoso e eterno, governante de todas as coisas no céu e na terra, 
ouve nossa oração por esta família paroquial. Fortalece os fiéis, desperta os 
negligentes e restaura os penitentes. Concede-nos tudo o que for necessário para 
nossa vida em comum e faze com que sejamos todos um só coração e uma só 
mente em tua santa Igreja; por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.
(BCP 817)

Ellen Rutherford TSSF
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DIA 6
Princípios do TSSF, Dia 6
Para que o nosso Senhor seja conhecido e amado em todos os lugares. 
(continuação)

O objetivo principal Para nós, como terciários, é, portanto, dar a conhecer Cristo.

Reflexão:

Em nossa missão de dar a conhecer Cristo, cada um de nós discerne os dons e as 
oportunidades que nos são concedidos para alcançar esse objetivo. Nossos dons 
nos são dados como “manifestação do Espírito para o bem comum” (1 Coríntios 
12:7). O bem-estar de toda a criação de Deus depende do nosso exercício 
habilidoso da vida em comunidade.

Inclinações e sensibilidades, talentos e habilidades, experiências e oportunidades; 
tudo isso reside em nós como dons a serem oferecidos para o bem da nossa vida em 
comum. Embora possamos estar cientes de alguns dos nossos dons, muitas vezes é 
outra pessoa que os desperta. Compartilhar nossos dons é uma perspectiva de duas 
vias: a prática de nos oferecermos quando vemos uma oportunidade e o hábito de 
perceber os dons dos outros que poderíamos destacar.

Em seu leito de morte, São Francisco deixou claro para seus irmãos a 
singularidade da resposta de cada pessoa a Cristo. Cobriu a ferida em seu 
lado com a mão direita, como que para preservar o selo de sua própria 
resposta única, e disse: “Fiz o que me cabia fazer; que Cristo vos ensine o que 
vos cabe fazer”.

Demos graças pelos dons que Deus colocou em nossa Ordem para o bem 
do mundo…

Deus misericordioso, agradecemos-Te pela Tua generosidade em nos prover 
tudo o que precisamos como comunidade religiosa na Igreja Episcopal. 
Agradecemos-Te pela diversidade de dons entre nós, aqueles que 
conhecemos e aqueles que ainda descobriremos. Ajuda-nos a compartilhar 
o que nos deste com espírito de humildade e que possamos sempre buscar 
o amor. Pedimos isso em Teu nome. Amém.

Ellen Rutherford TSSF

7



DIA 7
Princípios do TSSF, Dia 7
O segundo objetivo da Ordem: difundir o espírito de amor 
e harmonia.

A Ordem estabelece 

relações entre pessoas.

a propagação de
prometeu lutar contra um

Mas, em nome de Cristo, para derrubar barreiras e buscar a 

igualdade para todos. Adotamos como segundo objetivo um espírito 

de amor e harmonia entre todas as pessoas. Somos contra a 

ignorância, o orgulho e o preconceito que se alastram.

injustiça ou parcialidade de qualquer tipo.

Desafio:
A harmonia é pacífica? Se sim, como ela se relaciona com nosso compromisso de lutar? 
Um compromisso de lutar é o mesmo que se opor a algo ou enfrentar algo?

Reflexão:
“Portanto, como escolhidos de Deus, santos e amados, revistam-se de 
profunda compaixão, bondade, humildade, mansidão e paciência. Suportem-
se uns aos outros e perdoem-se mutuamente, caso alguém tenha queixa 
contra o outro. Assim como o Senhor os perdoou, perdoem também vocês. 
Acima de tudo, porém, revistam-se do amor, que é o vínculo da perfeição. 
Que a paz de Cristo reine em seus corações, à qual vocês foram chamados em 
um só corpo. E sejam agradecidos.”

Colossenses 3:12-15

Ação para hoje: Que a paz prevaleça
Reflita em preparação:Como o amor se assemelha a uma vestimenta com a 
qual você se veste? Como esse amor une tudo em perfeita harmonia? Essa 
harmonia é uma espécie de paz?

Ação:Para todas as pessoas que você encontrar hoje, “Deixe a paz de Cristo reinar em 
seu coração”.

Reflita sobre sua experiência posteriormente:Repare na diferença que isso faz 
na sua relação com os outros. Como o amor permite que a paz de Cristo reine no 
seu coração? Como a paz reina? Como ela impõe o seu domínio?

Rick Bellows TSSF
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DIA 8
Princípios do TSSF, Dia 8
Para difundir o espírito de amor e harmonia (continuação)

Membros do
Em nome de Cristo, eu livre, 

masculino nem feminino

essa abertura para

A Terceira Ordem luta contra toda essa injustiça naquele em quem 

não pode haver judeu nem grego, escravo nem homem; pois nele 

todos são um. Nosso principal objetivo é refletir.

Tudo isso era característico de Jesus. Isso só pode ser
Alcançado num espírito de castidade, que vê os outros como pertencentes a Deus e 

não como um meio de autorrealização.

Reflexão:

Em 2006, alguns membros da minha família foram 
a um dos meus lugares favoritos: Running Eagle 
Falls, onde a água jorra de uma colina sob um 
riacho no Parque Nacional Glacier.
Os povos indígenas deram a este lugar o nome de 
Running Eagle, uma mulher cuja jornada espiritual 
nas cataratas a levou a se tornar uma guerreira. 
Seu nome expressava humor — águias correndo 
eram tão estranhas em sua cultura quanto 
mulheres guerreiras. Essa pequena caminhada em 
nosso primeiro dia no Parque Nacional Glacier foi 
perfeita para preparar nossos corpos, espíritos e 
senso de humor para o resto da viagem. Nos 
preparou para o inesperado. O restante da viagem 
nos desafiou além das expectativas. Nos 
descobrimos.
Nossa compreensão nos limitava, então 
abrimos nossas mentes para aventuras muito 
mais emocionantes do que havíamos planejado.
Também enfrentamos o medo ao fazer mochilão em áreas remotas e dormir em 
território de ursos. E o melhor de tudo? Nossas precauções funcionaram — nunca 
encontramos um urso. Enfrentamos desafios e medos sem nos deixarmos limitar 
demais por eles. Olhamos além das limitações, acolhemos as surpresas como 
oportunidades e mantivemos nosso senso de humor. Seja aberto: a si mesmo, aos 
outros e a tudo que é diferente.

Rick Bellows TSSF
(adaptado de)Paz que

Compreensão dos Passes, 2012, p. 3-4)
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DIA 9
Princípios do TSSF, Dia 9
Para difundir o espírito de amor e harmonia (continuação)

Como estudantes do Ensino Superior, nós

e internacional
próprias vidas, alegres

liderar.

Estamos preparados não apenas para defender a justiça social e a paz, mas 

também para colocar esses princípios em prática em nossas vidas, 

enfrentando qualquer desprezo ou perseguição que isso possa acarretar.

Reflexão:

“A verdadeira paz não é meramente a ausência de tensão; é a presença de
justiça.” Martin Luther King, Jr.1

Nossos princípios nos convocam a difundir o espírito de amor e harmonia — a 
promover a paz. Uma paz duradoura e significativa, contudo, não pode ser 
alcançada sem justiça social. Quando existem desigualdade e injustiça, a paz é 
apenas temporária e superficial. A verdadeira paz só é possível quando todas as 
pessoas têm igual acesso a recursos e oportunidades, e estão livres de 
discriminação e preconceito.

Dia Internacional da Paz 2024 - Mensagem do Chefe do Estado-
Maior da ONU

O secretário-geral da ONU, António Guterres, 
exortou o mundo a construir uma cultura de paz com 
justiça, igualdade e esperança para todos.

_____________________________________

11964, Uma Obra de Martin Luther King Jr., Capítulo 2: Montgomery Antes do Protesto, página 30, 
publicada pela Educational Heritage, Yonkers, Nova York.
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DIA 9(CONTINUAÇÃO)
Princípios do TSSF, Dia 9
Para difundir o espírito de amor e harmonia (continuação)

A forma como vivemos o evangelho cristão faz diferença no mundo. Amar 
o próximo como a nós mesmos é buscar o seu bem-estar. Amar como Deus 
ama é doar-se. Amar como Cristo envolve riscos. Como estamos 
manifestando o amor de Deus?

"Protesto", de Ella Wheeler Wilcox (1850 - 1919)

Em reação à exploração do trabalho, o poeta vê o 
silêncio como uma falha moral e a inação diante da 
injustiça como cumplicidade.

A Igreja Episcopal apoia leis e políticas que protegem os direitos 
humanos, previnem atrocidades, promovem a justiça de gênero e 
trabalham pela reconciliação em todo o mundo.

Recursos de defesa de direitos - Igreja Episcopal

Lagoa Finn TSSF
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DIA 10
Princípios do TSSF, Dia 10 A Terceira 
IA m: Viver simplesmente

A primeira Christia
deram tudo aquilo 
que uma nova 
visão renovava.

A sociedade se entregou completamente ao Senhor e, sem hesitar, 

ofereceu ao mundo uma nova visão de uma sociedade que adotou uma 

postura voltada para os bens materiais. Isso foi demonstrado por São 

Francisco quando ele escolheu a Senhora Pobreza como sua...

noiva, desejando que todas as barreiras erguidas pelo privilégio baseado na riqueza 

sejam superadas pelo amor. Essa é a inspiração para o terceiro objetivo da Sociedade: 

viver com simplicidade.

Reflexão:

Por que a simplicidade é tão importante: 
Todas as dimensões da vida são vividas 

no fluxo da experiência cotidiana.

Nossas vidas estão continuamente entrelaçadas em um único e imensamente diverso 
tecido sagrado de toda a vida, que é nosso lar comum e nossa vida em comunidade. Em 
última análise, todas as questões de justiça — racial, social, política, econômica ou 
ecológica — são confrontadas e curadas aqui, assim como todas as lutas contemplativas 
e em oração contra os poderes mundanos. É por isso que a simplicidade é tão 
importante: cada dimensão da vida é vivida no fluxo da experiência cotidiana, em cada 
respiração. O Espírito Santo já está tecendo nossas vidas e nos pede que nos unamos a 
Ele, em vez de obstruirmos Sua obra. Ele nos pede que compreendamos que tudo 
realmente se mantém unido em Deus e que Cristo é o centro de nossos diversos 
mundos, e não nós.

(Um excerto de Jeff Gollier de
As Formas Franciscanas de Serviço, 2021, p. 28)

Que barreiras entre você e os outros devem ser superadas pelo amor? 
Concentre seu amor neles e observe como as barreiras diminuem. Tenha 
paz.

Rick Bellows TSSF
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DIA 11
Princípios do TSSF, Dia 11: Viver com 
simplicidade (continuação)

Embora nós possuíssemos

nossas famílias, nós s 

São Francisco por

Reconhecemos que

possuir bens e ganhar dinheiro para nos sustentar e nos 
mantermos fiéis a Cristo e aos nossos ensinamentos.

Nossa disposição para viver com simplicidade e compartilhar com os outros. 

Alguns de nossos membros podem ser chamados a uma vida literal.

Seguindo os passos de São Francisco, vivemos uma vida de extrema simplicidade. 

Todos nós, porém, concordamos em evitar o luxo e o desperdício, e consideramos 

nossos bens como um depósito para Deus.

Reflexão:

“Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os ladrões arrombam e 
roubam. Mas acumulem para vocês riquezas para o futuro, para a prosperidade e para a prosperidade.”

Vocês mesmos são tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem os 
consomem, e onde os ladrões não arrombam nem roubam. Pois onde

"Onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração." (Mateus 6:19-21)

“A vida que sempre quis”
Acho que nunca vou ter isso, vou 

acabar trabalhando para outra pessoa.
Até o dia da minha morte, estarei 

sonhando com uma vida de tranquilidade e 
montanhas, oh, montanhas de coisas boas.

Tracy Chapman1

Enquanto caminho pelos corredores repletos de abundância — prateleiras de 
lojas abarrotadas de "montanhas de coisas" — penso nas multidões no mundo 
que aguardam por luz em suas casas à noite, por água potável e comida 
suficiente para seus filhos. Enquanto dirijo sob uma chuva fria rumo a uma casa 
aquecida e uma refeição quente, penso nas famílias sem-teto que esperam por 
moradia acessível e nas mães no banco de alimentos preocupadas em como 
alimentar seus filhos famintos.
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DIA 11(CONTINUAÇÃO)
Viver com simplicidade (continuação)

Penso naqueles cuja única desgraça foi nascer com uma montanha de nada. 
Tracy Chapman canta sobre um consumismo que nos enfeitiçou, sobre um 
sistema e uma cultura que reverenciam o materialismo e nos mantêm focados 
em nossos desejos em vez das necessidades dos outros. Penso na riqueza 
deste país e me pergunto por que existe tamanha disparidade entre a riqueza 
de poucos e as necessidades de muitos. Pergunto-me por que somos uma 
sociedade míope, incapaz de reconhecer que, a longo prazo, nosso bem-estar 
depende do bem-estar de toda uma comunidade.

A questão não é apenas a vasta riqueza de alguns, mas sim a falta de 
preocupação com a profunda pobreza de muitos entre nós. Muitos de nós 
passamos a vida buscando mais bens materiais, mais status, mais sucesso, 
apenas para nos sentirmos cada vez mais estressados, ansiosos e insatisfeitos. 
Viver com simplicidade é viver com intenção e generosidade, valorizando o que já 
temos e focando no que traz alegria e significado para nossas vidas e para a vida 
dos outros. Juntas, simplicidade e generosidade promovem paz interior e alegria.

"Simplicidade", de Emily Dickinson

“Quão feliz é a pedrinha!” Este poema 
nos convida a nos contentarmos com

O que nós temos.

1Chapman, Tracy. 1988. “Mountains O' Things”. Álbum de estúdio, Tracy Chapman. Electra 
Records.

Lagoa Finn TSSF
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DIA 12
Princípios do TSSF, Dia 12: Viver 
com simplicidade (continuação)

...siga-o.

Reflexão:

A cruz se transforma em árvore:

Um instrumento de violência se torna um símbolo de paz. 
Quando tomamos nossas cruzes e o seguimos [Jesus] com fé, 
determinação e paciência, a Cruz se transforma em Árvore.

(Citação de Jeff Golliher, As Formas Franciscanas de Serviço, p. 28)

Imagio Divina:

1. Durante alguns minutos: Medite sobre uma imagem da 
Cruz, um instrumento de violência.

2. Imagine-se pegando a Cruz e reivindicando-a como sua.

3. Imagine sua cruz se transformando na Árvore, um símbolo 
de paz e vida?

4. Contemple com gratidão que essa paz vem de seguir 
Jesus. Permita que Jesus lhe mostre os caminhos para a 
paz.

Será que eles estão simbolicamente abrindo espaço para que 
seja a nossa vez de segui-los na cruz?

Deposição
Por Roger van der Weyden, c. 
1435, Domínio Público

Rick Bellows TSSF
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DIA 13
Princípios do TSSF, Dia 13: As 
Três Formas de Serviço

Desejo terciário
servir na Ordem três 

como uma expressão 

completa, mas

para sermos conformados à imagem de Jesus Cristo, a quem conhecemos.

Formas de oração, estudo e trabalho. Na vida, cada membro 

deve encontrar plenitude e equilíbrio nessas três formas, não 

sendo esperado que todos se dediquem a elas.

eles mesmos igualmente para cada um deles.

Reflexão:

Como pacificadores, dedicamo-nos, antes de tudo, a orar pela paz. Recentemente, um 
pedido foi feito a todos os nossos membros para que orassem diariamente pela paz. Os 
Estados Unidos estão envolvidos em atividades bélicas contra o Irã, em colaboração com 
Israel. Israel está em guerra contra o povo de Gaza e agora contra o Líbano. Há anos, uma 
guerra de agressão contra o povo da Ucrânia está em curso, iniciada pela Rússia. E esses 
são apenas os casos que chegam às manchetes. Portanto, ir a Deus, intercedendo pelas 
pessoas nessas regiões que estão sendo atacadas e que atacam outras, é uma prática à 
qual todos somos chamados.

Estudo. Nosso grupo Criação, Justiça e Paz convidou nossa irmã, Terry Rogers, para liderar 
um estudo sobre a situação atual com os palestinos. Todos podemos aproveitar para 
aprender mais sobre esse conflito e outros ao redor do mundo. Mas, igualmente 
importante, podemos usar nossa prática de estudo para aprender mais sobre como ser 
pacificadores, sobre a prática da não violência. Talvez você queira contribuir para o estudo 
franciscano elaborando uma lição sobre Paz para nossos programas de Formação 
Permanente no site da TSSF.

E, finalmente, todos somos chamados a trabalhar pela paz. Talvez isso signifique juntar-se a ativistas pela 
paz em sua comunidade local – participando de passeatas ou manifestações pela paz. Mas, para cada um 
de nós, franciscanos, somos chamados a ser pacificadores em nossas próprias vidas pessoais – em nossas 
famílias, nossa comunidade de amigos, nossa igreja e nossa comunidade. Nossos tempos parecem 
repletos de polarização e desavenças. Quais são os passos que você pode dar para promover a paz entre 
as pessoas que você conhece e ama?

A Terra é uma estrela pequena demais, e nós, 
visitantes, somos breves demais para ela.

que qualquer coisa importe mais do que a luta pela paz.
Colman McCarthy

Carol Tookey TSSF
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DIA 14
Princípios do TSSF, Dia 14: A Primeira 
Forma de Serviço: Oração

Os estudantes do ensino superior buscam t

estar constantemente

sem cessar.

Viver em uma atmosfera de louvor e oração. Buscamos estar conscientes da 

presença de Deus, para que possamos verdadeiramente orar. Nossa devoção 

cada vez mais profunda ao Cristo que habita em nós é um...

Fonte de força e alegria. É o amor de Cristo que nos inspira a servir e nos 
fortalece para o sacrifício.

Reflexão:

Estar ciente da presença de Deus

Descreva maneiras pelas quais você percebe a presença de Deus.

Aqui estão quatro maneiras pelas quais eu percebo especialmente (para você começar): 
Percebo a presença de Deus quando me sinto grato, quando penso de forma criativa, 
quando vejo a imagem de Deus em alguém e quando experimento paz.

Agora você começa a lista de maneiras pelas quais você está ciente:

Rick Bellows TSSF
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DIA 15
Princípios do TSSF, Oração 
do 15º dia (continuação)

O coração dos nossos 

outros cristãos

em seu sacrifício, r

A oração é a Eucaristia, na qual participamos da renovação 
da nossa união com nosso Senhor e Salvador, recordando a 
sua morte e recebendo o seu alimento espiritual.

Reflexão:
Desvendando-nos espiritualmente

Hoje em dia, quando as pessoas ouvem a palavra "igreja", muitas vezes pensam em edifícios. 
É claro que os edifícios das igrejas são sagrados – lugares onde vamos para recordar, no 
sentido mais profundo da palavra,anamneseOu seja, recordar (desvendar espiritualmente) 
quem Deus é, o que é a Criação de Deus e quem somos nós. Isso acontece quando acolhemos 
em nossos corações as palavras de Jesus na Sagrada Eucaristia:Façam isto em memória de 
mim.O Corpo de Cristo vive em uma relação sacramental com o grande Corpo da Vida que 
Deus colocou sob nossos cuidados. 'Reconstruir' entrelaça nossos corações, mentes, olhos e 
mãos humanos com a Santíssima Trindade — o próprio Mistério da vida. (Jeff Golliher, As 
Formas Franciscanas de Serviço, p. 27)

Desvendar-se espiritualmente me faz lembrar de um adesivo de para-choque 
quaker: "Eu mergulho nu no Oceano de Luz". O livro do Apocalipse prevê o tempo 
em que não haverá necessidade de sol ou lua, luz ou lâmpada, pois a glória de Deus 
será a nossa luz. Na próxima Santa Eucaristia da qual você participar, guarde em seu 
coração a imagem de se desvendar espiritualmente na luz de Deus. Deixe Deus 
trazer paz dentro de você como uma encarnação da paz de Deus.

Telhados em Duelo: Estas fotos mostram dois 
edifícios religiosos com telhados que parecem 
competir: a cruz versus as antenas em 
Springfield, Massachusetts, e o Big Ben, a torre 
do relógio no centro político de Londres, e a 
Abadia de Westminster, uma igreja imponente. 
Em qual edifício Deus manifesta mais a Sua 
encarnação? Qual deles provavelmente precisa 
de pacificadores? Ou de equipá-los ou treiná-
los?

Rick Bellows TSSF
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DIA 16
Princípios do TSSF, Oração 
do 16º dia (continuação)

As instituições de ensino superior reconhecem

propósitos de Deus

com Deus em pessoa, 

sua igreja e sua

Use o poder da oração intercessória para promover o reino e, portanto, 

busque uma comunhão mais profunda, devoção espiritual e interceda 

constantemente pelas necessidades do mundo. Aqueles de nós que têm muito 

tempo livre em nossas igrejas devem se dedicar a isso.

A disposição para dar à oração um papel importante em nossas vidas diárias.

Reflexão:

Embora Paulo diga para "orar sem cessar", isso não significa que devemos dizer 
"Pai nosso..." repetidamente, sem parar. Trata-se mais de deixar que tudo o que 
você diga seja dito na presença de Deus. De fato, dessa forma, tudo o que você 
faz pode ser uma forma de oração.

Mas isso pode te fazer pensar que Deus está te monitorando para garantir que você 
esteja fazendo tudo certo. O espírito de Francisco enxerga muito além disso. O 
caminho franciscano é reconhecer que o amor de Deus está constantemente fluindo 
através de você, e sua resposta é aceitar esse amor e seguir o fluxo com a maior 
sinceridade possível.

Mas isso ainda não representa totalmente o espírito de Francisco. Um franciscano 
plenamente realizado reconheceria o dever adicional de transmitir esse amor a outros que 
dele necessitam. Isso sim é oração! Quando você oferece um sanduíche a um mendigo, 
sem esperar nada em troca e até mesmo sem dizer uma palavra, você está orando como 
Francisco oraria.

O Caminho de Serviço para este dia convida à oração intercessória. Isso, sem dúvida, é 
importante e deve ser parte fundamental de qualquer programa de oração. Mas, em 
termos franciscanos, fica incompleto se não se estender também à vivência do amor 
de Deus que flui por todos os seus amados e à sua transmissão àqueles que 
necessitam do amor de Deus e da graça humana. Só então a nossa oração será plena e 
ricamente franciscana.

Gary Russell TSSF
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DIA 17
Princípios do TSSF, Dia 17
A Segunda Via de Serviço: Estudo

Conhecimento verdadeiro i

estudo devocional

esse conhecimento de

O conhecimento de Deus. As disciplinas terciárias, portanto, priorizam o 

estudo das Escrituras como um dos principais meios de alcançar o 

conhecimento de Deus que leva à vida eterna.

Reflexão:

O Caminho de Serviço para este dia convida ao estudo devocional das Escrituras 
para conhecer a Deus e a Sua promessa de vida eterna. A perspectiva franciscana 
sobre este dever é praticar o discernimento para abordar os valores mais 
profundos encontrados nas Escrituras.

Com muita frequência, quem usa as Escrituras apenas lê superficialmente suas 
passagens favoritas, a fim de reforçar uma agenda predefinida. Isso não é, de 
forma alguma, estudo devocional e pode ser considerado abuso da Bíblia.

O caminho franciscano consiste em reconhecer que os antigos escritores das 
Escrituras estavam focados nos significados mais profundos que esses escritos 
únicos poderiam revelar, se examinados cuidadosamente em busca de coerência 
e discernimento. O próprio Francisco ofereceu muitas perspectivas sobre essas 
profundas revelações das Escrituras. O resultado foi um carisma reconhecido que 
os franciscanos seguem fielmente há séculos. Os textos literais são apenas as 
primeiras pás na busca por uma compreensão franciscana mais profunda, que 
resistiu ao teste do tempo.

Assim, o apelo ao estudo devocional é um convite a aprofundar e 
encontrar o tesouro que Francisco nos legou.

Gary Russell TSSF
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DIA 18
Princípios do TSSF, Estudo do 
Dia 18 (continuação)

Assim como a 

resposta de Christian

e secular.

Ao estudarmos vocacionalmente as Escrituras, todos reconhecemos nossa incapacidade de 

seguir outros ramos de estudo, tanto sagrados quanto não sagrados.

Reflexão:

O estudo da paz é ao mesmo tempo sagrado e secular. Jesus veio trazer paz entre Deus e 
nós. Jesus disse aos seus discípulos: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou". E o seu último 
dom aos discípulos foi o Espírito Santo. Nesse dom, Jesus soprou sobre eles e recebeu o 
Espírito Santo. E então, ensinou-lhes uma última vez sobre o perdão.

O perdão é uma obra central no processo de construção da paz. As Sagradas Escrituras 
têm muito a dizer sobre a paz.

Além das escrituras, inúmeros autores escreveram sobre a busca pela paz. John Dear 
escreveu muitos livros sobre a prática da não violência, assim como Gandhi e seus 
seguidores.

Existem muitas listas de livros sobre a paz que você pode consultar e, quem sabe, pegar emprestado 
na biblioteca local ou comprar na livraria. Aqui está apenas uma lista:
Você não pode ficar neutro em um trem em movimento. Por Howard Zinn
TA Imaginação Moral: A Arte e a Alma da Construção da Paz Por John Paul Lederach Como 
mudar o mundo Por John Paul Flintoff na Escola da Vida O Pequeno Livro da Construção 
Estratégica da Paz Por Lisa Schirch Criando a verdadeira paz Por Thich Nhat Hanh A 
liberdade é uma luta constante. Por Angela Davis Paz por meios pacíficos Por Johan 
Galtung

O Pequeno Livro da Transformação de Conflitos Por John Paul Lederach A 
Arte de Fazer Valer a Paz Por Paul K. Chappell Eu sou Malala Por Malala 
Yousafzai

Use esta lista ou outra e comece a ler e a marcar os livros que já leu. Ou encontre um grupo 
em sua comunidade, paróquia ou grupo religioso interessado em paz e estudem alguns 
desses livros juntos. Todos podemos aprender mais compartilhando e ouvindo os outros. 
Cursos online sobre paz e pacificação também são uma opção.

“É um pouco constrangedor ter me preocupado com o problema humano.”
Passar a vida inteira e descobrir no fim que não se tem mais nada a oferecer.

Como conselho, sugiro que você "tente ser um pouco mais gentil".
Aldous Huxley

Carol Tookey TSSF

21



DIA 19
Princípios do TSSF, Dia 19: A Terceira 
Via de Serviço: Trabalho

Jesus o assumiu para 

servir. Ele deu 

notícias aos pobres,

Ele se apresentou como um servo. Não veio para ser servido, 

mas para fazer o bem: curando os enfermos, pregando o bem.

e curando os corações partidos.

Reflexão:

Escolha algo ou alguém que lhe traga paz: algo que você encontrou 
na natureza, algo que você fez ou algo que você comprou. Pode ser 
uma pessoa, palavras que você memoriza, uma passagem bíblica, 
uma música, um poema que você lê, etc. Junte-se a nós em uma 
reunião online hoje à noite, preparado(a) para compartilhar por que 
isso (ou isso) lhe ajuda a encontrar a paz, manter a paz, compartilhar 
a paz e também a espalhá-la.

Para obter o link do Zoom, entre em contato com Rick Bellows pelo e-mail 
rickbellowstssf@gmail.com .

19 de agosto, das 19h30 às 20h30, horário de verão do leste dos EUA.
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DIA 20
Princípios do TSSF, Dia 20 
Trabalho (cont nued)

Terciários endea
serviço que nós
beleza e poder

Nosso dever é servir aos outros por meio do trabalho ativo. A principal 

forma de serviço que temos a oferecer é refletir o amor de Cristo, que, em 

sua fé, é a inspiração e a alegria de nossas vidas.

Reflexão:

Esta manhã, depois de participar do Daily Office online, conversei com os participantes, em 
sua maioria americanos, sobre como o clima entre o Canadá e os EUA está diferente neste 
momento. Eu disse algo que, dentro do contexto da conversa, os fez rir: “Quando 
conhecemos e enfrentamos nossos problemas, logo eles desaparecem. O problema no 
Canadá é que a maioria dos canadenses não acha que temos um grande problema [mas 
temos] – aí sim, isso é um problema.” Em outras palavras, embora haja claramente uma falta 
de paz nos EUA, e as coisas pareçam mais tranquilas no Canadá, há muita coisa fervilhando e 
não sendo resolvida. A palavra-chave aqui é ativo: como diz o Princípio de hoje: precisamos 
servir aos outros em trabalho ATIVO. Ser passivo e pensar “não é tão ruim porque é pior em 
outros lugares” não é paz, é apenas garantir que, no futuro, haverá uma grande e 
desagradável explosão!

Isso significa que a Paz é ATIVA. Embora a Paz seja certamente a ausência de guerra, não é a 
ausência de luta e conflito. É simplesmente uma maneira melhor de lidar com a luta e o 
conflito. Ser passivo e complacente não é Paz: é garantir que uma guerra virá. Paz não é 
fugir do conflito – é enfrentá-lo com compaixão, inteligência e paciência.

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Sua expressão pessoal de paz é ativa ou passiva? Embora você não peque ativamente 
por ação, peca por omissão passiva? Sua fé é ATIVA? Você inspira outros a serem alegres 
com seu exemplo?

Gordon Kubanek TSSF
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DIA 21
Princípios do TSSF - Dia 21: As 
Três Notas da Ordem
Humildade, amor, um

Terciários. Quando

Ordem, seu trabalho

Alegria e felicidade são as três notas que marcam a vida de quem as 

possui; essas características são evidentes em toda a sua trajetória e 

serão frutíferas.

Reflexão:

Lá vamos nós de novo – mais sobre a Santíssima Trindade, mais sobre a Dança Sagrada 
chamada Deus, chamada Vida. Hoje estou meditando sobre como Deus cria, Deus sustenta e 
Deus destrói. Deus é nascimento, Deus é vida neste exato momento e lugar, e Deus também 
é morte.

Essa Santíssima Trindade é um mistério para o qual não tenho resposta, mas tenho uma 
experiência que torna tudo muito real. Tem a ver com a antiga questão de "por que coisas 
ruins acontecem a pessoas boas", ou, dito de outra forma: por que todos nós nos damos 
mal? Por que podemos fazer tudo "certo" e ainda assim levar um chute no traseiro?

É um mistério, mas enquanto apanho muito, tenho um comentário sobre essa realidade: 
embora doa, também me faz valorizar as pequenas coisas que eu dava como certas. Apanhar 
muito me torna mais grato. O mundano se torna incrível. As pessoas são tão gentis. Percebo a 
bondade com muito mais frequência. É como se o mundo, eu inclusive, estivesse vibrando 
mais, cheio da vitalidade de Deus. Não há nada de "novo", mas tudo é "renovado".

Talvez essa paz que sinto após a dor inicial do golpe seja fruto do Espírito? Talvez minhas 
orações e as orações de outros que intercedem por mim estejam dando frutos? Talvez as três 
notas da humildade, do amor e da alegria sejam as que mais frutificam após o golpe, ou seja, 
após serem podadas como as videiras são podadas para produzir muitos frutos? Talvez, 
como o patinho do vídeo, todos estejamos perdidos, mas com nossas três notas e orações 
seremos encontrados por nossa Mãe, o Espírito Santo?

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Todos nós, compreensivelmente, tentamos ao máximo evitar o sofrimento, mas, ainda assim, sofreremos. 
Talvez possamos perceber que, em nossas vidas, assim como na Natureza, as tempestades são necessárias 
para que, depois delas, a vida se renove. Como você já foi atingido em cheio na vida? Como isso enriqueceu 
e fortaleceu a sua fé? Lembre-se sempre: não existem situações sem esperança, apenas pessoas que 
pensam sem esperança. (W. Newman)

Uma pata encena a parábola da 
ovelha perdida.

Gordon Kubanek TSSF
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DIA 22
Princípios do TSSF - Dia 22 - A 
Primeira Nota: Humildade

Nós sempre mantemos

tomando o para

humildemente lavado

Com humildade.

diante de nós está o exemplo de Cristo, que se esvaziou de si 
mesmo, de servo, e que, na última noite de sua vida,

aos pés de seus discípulos. Da mesma forma, procuramos servir uns aos outros.

Reflexão:

É difícil ser humilde da maneira correta — servir aos outros com amor e sacrifício, permitindo que 
você prospere e não apenas sobreviva. Questiono-me se, por vezes, nossa humildade é usada como 
desculpa para não sermos assertivos, para não enfrentarmos desafios e conflitos e assumirmos 
responsabilidades. Em outras palavras, ela racionaliza a fuga do conflito. Este não é o caminho para a 
paz, mas sim o caminho para uma infecção que se alastra em nossas almas e, eventualmente, 
irrompe em conflitos violentos. É claro que a maioria de nós tem a tendência de evitar coisas 
dolorosas ou desagradáveis, de resistir a fazer as coisas difíceis da vida. Mas o caminho da humildade 
é o da força, não o da fraqueza.

A humildade é o caminho pelo qual podemos carregar nossa cruz em vez de fugir dos nossos 
desafios. A humildade nos permite suportar tudo, e quando o fazemos, algo milagroso pode 
acontecer: outros nos ajudam e, ao compartilhar, tornam nosso fardo mais leve.

Quando somos humildes como Cristo foi ao lavar os pés dos discípulos, não nos 
afastamos do sofrimento alheio nem permitimos que a cultura nos impeça, mas sim os 
acolhemos – como Francisco fez ao acolher o leproso.

Assim, seguir Jesus no caminho do amor é sair da nossa zona de conforto e conectar-se 
com aqueles que sofrem. Ignorar a dor alheia quando podemos oferecer apoio endurece 
um pouco o nosso coração. Sobreviver dessa forma não é prosperar. Não podemos nos 
isolar dos outros se quisermos amar verdadeiramente o nosso próximo. O serviço humilde 
exige que enfrentemos as dificuldades da vida e nos tornemos agentes de cura e paz para 
aqueles que sofrem. Então, a nossa humildade terá permitido que a Pomba da Paz alce 
voo.

Pontos a considerar e sobre os quais agir

LerO Teste de Dave Por Frederick W. Schmidt. Trata-se de fé verdadeira em tempos 
difíceis.
Sua humildade é altruísta?
Sua humildade é alimentada por empatia e compaixão? 
Sua humildade se expressa em ações?
Sua humildade lhe permite enfrentar as dificuldades da vida sendo tão contrário à cultura 
dominante quanto Jesus foi ao lavar os pés de seus discípulos?

Finn Pond e Gordon Kubanek TSSF
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DIA 23
Princípios do TSSF - Dia 23: 
Humildade (continuação)

Confesso com humildade

admite o fato de que 

a base de todo C

A ideia de que não temos nada que já não tenhamos recebido, 
e de que nossa insuficiência e dependência de Deus são 
virtudes cristãs.

Reflexão:

Ao ler “nossa dependência de Deus”, sou imediatamente transportada para a 
minha situação atual, na qual um familiar próximo está muito doente e não há 
nada que eu possa fazer além de esperar que os tratamentos prescritos pelos 
médicos comecem e façam efeito [o efeito levará pelo menos 6 meses para se 
manifestar]. Estou achando essa espera brutal. A consciência de que não posso 
fazer nada, a consciência de que não tenho ideia de como o tratamento irá 
progredir, me causa noites e dias sem dormir, nos quais tudo o que faço é buscar 
maneiras de me distrair para não ter que pensar nisso. Em outras palavras, estou 
sendo espiritualmente treinada para ser humilde. Estou sendo treinada para 
reconhecer minha insuficiência e dependência de Deus. Eu já sabia disso 
intelectualmente, mas, honestamente, esta é a primeira vez que sinto isso com 
tanta intensidade em meu coração e corpo – e é muito mais difícil do que eu 
poderia ter imaginado. Espero e oro para que eu encontre paz nesta jornada. 
Espero e oro para que esta jornada permita que minhas outras virtudes cristãs 
floresçam.

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Você gosta de ter o controle? Gosta de saber, entender e ser capaz de 
resolver problemas? Tudo isso é bom — às vezes. Você já descobriu quando 
deve agir e quando precisa aceitar sua insuficiência e dependência de Deus? 
Se sim, isso lhe trouxe paz?

Tente lerA importância da espera Por WH Vanstone, se você quiser se 
aprofundar no poder da espera.

Gordon Kubanek TSSF
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DIA 24
Princípios do TSSF - Dia 24: 
Humildade (continuação)

As falhas que criticamos. 

Aceitamos a oferta de 

remover o pior resultado 

possível quando 

solicitados a realizar algo.

A nossa preocupação com os outros é o tema da oração, e não o 

contrário. Devemos afastar a trave do nosso próprio olho antes que o 

cisco entre no olho de outrem. Estamos prontos para aceitar a tarefa e 

nos voluntariar para realizá-la. Contudo, quando nos sentimos indignos 

ou incapazes de realizá-la, não o fazemos.

Recue diante disso por humildade, mas tente com confiança, graças ao 
poder que se aperfeiçoa na fraqueza.

Reflexão:
Avançando para níveis mais radicais

As vidas de Francisco e Clara são dois dos melhores exemplos de como a espiritualidade pode 
emergir e transformar nossas vidas de maneiras criativas. Para eles, isso envolveu desapegar-se 
gradualmente do mundo e, em seguida, tecer uma visão espiritual renovada e um modo de vida 
renovado à medida que surgiam em sua consciência. Tudo começou com a história de Francisco 
e a Cruz de São Damião, onde ele ouviu: "Reconstrua a minha Igreja". Seu trabalho ali lançou o 
fundamento penitencial e a visão da Ordem Franciscana. Charlie McCarron, da TSSF, lembrou-nos 
recentemente que um amplo movimento de reconstrução de igrejas já estava em andamento 
antes de Francisco ouvir essas palavras.
O que o Espírito fez com Francisco e Clara foi entrelaçar o significado do movimento 
existente mais profundamente em suas almas e no tecido de suas vidas, o que leva nosso 
Trabalho a um nível espiritual mais profundo e radical.

(Trecho da página da TSSF.ORG, por Jeff 
Golliher, Ministro Adjunto Provincial)

(Para a Ecologia Sagrada.)

Descreva como sua fé se manifestou mais plenamente em sua consciência recentemente. 
Considere como essa manifestação aprofundou sua sensação de paz. Como isso impactou 
seu trabalho espiritual, seu trabalho em prol dos outros e seu trabalho para Deus?

Rick Bellows TSSF
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DIA 25
Princípios do TSSF - Dia 25 - 
A Segunda Nota: Amor

Jesus disse: 'Eu dou 

assim como dou amor, e 

todos saberão disso.'

outro.'

Um novo mandamento te foi dado: que vos ameis uns aos outros.

Amem-se uns aos outros. Pois é por isso que vocês são 

meus discípulos, se tiverem amor uns pelos outros.

Reflexão:

Até os Beatles escreveram "Tudo o que precisamos é amor", mas que tipo de amor? Amor 
exigente? Amor incondicional? Amor próprio? Amor por um filho? Amor por uma causa ou 
princípio?

Para mim, a palavra amor é como dizer "Eu amo sopa" ou "Eu amo torta" – é uma 
verdade tão abrangente que se torna completamente inútil. Embora muitas vezes 
enfatizemos a forma de amor que nos faz sentir bem, duvido que seja esse o significado 
do novo mandamento de Jesus. Faz mais sentido, para mim, examinar a vida de Jesus ou 
a vida de São Francisco para ver o amor encarnado. O que vejo é um amor não-julgador, 
sacrificial, contextualizado. Um amor que às vezes é sentimental, como em "Deixem vir a 
mim as criancinhas", mas outras vezes firme. Em outras palavras, o Amor é Vida e dá 
Vida, enquanto simultaneamente e paradoxalmente, essa doação de Vida significa 
morte, morte na cruz, mas também morte para o pecado.

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Sim, nós amamos, mas amamos “como eu vos amei”. Sacrificamos, mas o fazemos 
sabendo que há mais do que o momento presente, que o nosso Amor crescerá e se 
transformará em mais vida, e que a cada perda há também um ganho. Então, vamos 
praticar isso hoje e amar como São Francisco amou: abrace o leproso em sua vida, viva 
aquilo que você mais teme e supere o seu medo, porque o amor de Cristo não tem espaço 
para o medo. Então, quando o medo se for, você poderá viver em Paz.

Gordon Kubanek TSSF
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DIA 26
Princípios do TSSF - Dia 26: 
Amor (continuação)

Como nosso amor 

por eles é especial, 

oramos por cada um.

buscar o mesmo amor

Nosso amor por Cristo aumenta à medida que se aprofunda. 

Sentimos afeição pelos membros da Ordem Terceira, uns pelos outros 

individualmente e buscamos crescer nesse amor. Sentimos afeição 

por aqueles com quem temos pouca afinidade natural.

pois esse tipo de amor não é um mero reflexo de emoção, mas um vínculo fundado 

em nossa união comum com Cristo.

Reflexão:

Quando participei da minha primeira Cerimônia Provincial, não fazia ideia do que esperar. O 
que aconteceu foi maravilhoso, superando todas as minhas expectativas: senti que podia 
simplesmente ser eu mesma e, depois de conversar com qualquer pessoa por alguns 
minutos, dar-lhe um grande abraço. Senti como se tivesse encontrado minha família. No ar, 
não havia espaço para críticas ou julgamentos; apenas alegria, gratidão e encantamento.

O discurso de hoje resume tudo: não era [apenas] uma emoção, mas um vínculo 
fundado em nossa união comum com Cristo. Esse vínculo comum era tão real, tão forte, 
que, mesmo depois de todos esses anos, ainda o sinto. Sinto-o quando visito os 
membros da comunidade universitária em suas casas [o que fizemos em uma viagem 
pelos EUA], sinto-o quando participo de reuniões virtuais com o CJP [Criação, Justiça, 
Paz], sinto-o quando converso anualmente com os membros da comunidade 
universitária em minha função de capelão. É real, mas o que percebo é que se torna real 
quando coloco fé e energia na reunião. A união comum é minha escolha, e quando a 
escolho, a união surge. Portanto, não é objetivamente "real", mas sim uma criação da 
ação do Espírito de Deus dentro de mim.

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Quando foi a última vez que você deu vida ao Amor dentro de si, tornando-o óbvio e visível? 
Quando foi a última vez que o Amor brotou de dentro de você, de forma que as pessoas ao 
seu redor pudessem perceber que você realmente se importava? Quando o Amor esteve tão 
vivo dentro de você que você colocou os interesses de outra pessoa à frente dos seus, 
sabendo que esse seria um sacrifício difícil, mas que valeria a pena? Como isso lhe trouxe Paz?

Gordon Kubanek TSSF
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DIA 27
Princípios do TSSF - Dia 27: 
Amor (continuação)

A Terceira Ordem variava 

em raça, educação 

através do amor

se tornará, como ou

Uma comunidade cristã cujos membros, embora diferentes em 

formação, caráter e personalidade, estão unidos em um todo vivo que 

compartilhamos em Cristo. Essa unidade de todos os que creem nele é o 

propósito do Senhor, um testemunho ao mundo de sua divindade.

missão. Em nosso relacionamento com aqueles que estão fora da Ordem, 

demonstramos o mesmo amor cristão e nos doamos com alegria, lembrando que o 

amor se mede pelo sacrifício.

Reflexão:

Independentemente do lugar ou contexto, o Espírito sabe muito melhor do que 
nós que a tecelagem pode acontecer de maneiras pequenas ou grandes. 
Acontece em conversas comuns (existe algo realmente comum?), na organização 
comunitária, em cartas escritas para jornais, durante o compartilhamento de 
comida, no olhar, em uma simples palavra dita e no silêncio — em qualquer lugar 
e em todos os lugares que possamos imaginar. Tanto ativistas quanto pessoas 
solitárias podem ser tecelões hábeis. Tecer pode ser dar um presente, receber 
um, ou ambos — receber de coração também pode ser uma forma de dar. A 
tecelagem não divide, exclui ou segrega. Tecer é ativamente não violento; é 
dedicado, fiel e amoroso. [É um instrumento de paz.]

Trecho de Jeff Golliher, de The 
Franciscan Forms of Service, 2023, p. 28

Pontos a considerar e sobre os quais agir:

De que forma a construção ou o entrelaçamento de comunidades pode ser ativamente não violento? Planeje algumas 
maneiras pelas quais você pode entrelaçar em sua igreja e em outras comunidades em que você vive e, em seguida, 
coloque a mão na massa. Reflita sobre a experiência.

Rick Bellows TSSF
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DIA 28
Princípios do TSSF - Dia 28 - A 
Terceira Nota: Alegria

Terciários, regozijando-se 

com a alegria divina. Nós, 

que amávamos, éramos 

amigos para pagar impostos 

aos ricos e aos pobres.

Que o Senhor sempre mostre em nossas vidas a graça e a 
beleza que nos fazem seguir o Filho do Homem, que veio comer, 
comer pássaros e flores, que abençoou criancinhas, coletores e 
pecadores e que se sentou à mesa de ambos.

Reflexão:

Imagine São Francisco retornando de uma viagem para sua pequena capela. É plena noite 
e inverno. Faz tanto frio que pingentes de gelo pendem da barra de seu hábito. O gelo 
corta suas pernas e seu sangue escorre por elas. Que cena horrível! O que aconteceu com 
os bebedouros para pássaros, Irmão Sol e Irmã Lua?

E ele imagina chegar à capela, bater à porta e esperar, coberto de lama e gelo. Quando um 
irmão finalmente chega à porta, ele explica que é o Irmão Francisco e pede para entrar. O 
irmão que atende à porta o rejeita. Ele bate novamente e implora para entrar. O irmão lhe 
diz que não é hora decente para estar na rua e que não podem aceitar mendigos neste 
momento. Já têm muitos como ele na capela e não têm espaço para mais ninguém.

São Francisco diz que se ele pudesse encarar essa situação com paz e serenidade, sem se 
perturbar, então teria a verdadeira alegria. Uau. Tudo isso soa extremo e, francamente, um 
tanto insano. Para nós, modernos, que praticamente idolatramos o conforto, é quase 
impossível assimilar essa lição que São Francisco nos apresenta – mas tornar-se como 
Francisco nesse sentido é o nosso desafio e também a nossa dádiva para o mundo. Você é essa 
dádiva. Seja essa dádiva. Deixe que essa verdadeira Paz, a Paz interior, brilhe intensamente em 
sua vida. (trecho do National Catholic Register, 20 de maio de 2026)

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Para mim, essa história imaginária incorpora o "sabor" especial da nossa fé franciscana: 
vinculamos conscientemente nossa crença enfatizando que a Alegria dentro de nós é 
necessária para que a Paz floresça no mundo. Você já teve uma experiência como a descrita 
acima? Como reagiu? De certa forma, todos somos mendigos: não merecemos entrar na casa 
de Deus, mas somos admitidos por causa da graça de Deus.

Gordon Kubankek TSSF
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DIA 29
Princípios do TSSF - Dia 29: 
Alegria (continuação)

Essa alegria é divina 
mesmo em tempos 
de decepção, uma
sofrimento. Aqueles w

dom que provém da união com Deus em Cristo. Ele permanece mesmo na adversidade e 

nas dificuldades, proporcionando coragem e alegria diante da adversidade, além de 

serenidade e confiança interior em meio à doença e à adversidade. Quem o possui pode se 

alegrar na fraqueza, nos insultos, nas dificuldades e na adversidade.

perseguições por amor a Cristo; pois quando somos fracos, então somos fortes.

Reflexão:

Você já se perguntou: para que serve "tudo isso"? E por "tudo isso" quero dizer a vida 
humana, o sol, a lua, as estrelas, os ouriços-do-mar, os quasares e todo o Big Bang... por 
quê? Qual é o sentido? Bem, eu certamente não tenho A resposta, mas de uma coisa tenho 
certeza: parte de qualquer resposta é a ALEGRIA!

Imagino que o espírito da Alegria Franciscana seja um dos motivos pelos quais você se juntou à 
Ordem Terceira. Imagino que a Alegria vivida por São Francisco tenha lhe ajudado a superar muitos 
dias difíceis. Espero que toda a sua fé e seus atos cristãos sejam repletos de Alegria. A religião, como 
todos nós já vimos, corre o risco de se tornar arrogante e julgadora – é por isso que temos e 
precisamos de Alegria. A verdadeira alegria nos liberta do nosso egocentrismo e da nossa 
mentalidade de "tudo gira em torno de mim" para a experiência de que estamos conectados e 
fazemos parte de tudo: um com Deus, um com o outro, um com a Criação, um com a história 
transcendente do Universo infinito. Podemos ser apenas uma gota no oceano da Vida, mas como 
disse Santa Teresa de Lisieux: "Desapareço como uma gota no oceano da Vida".
oceano, e só resta Jesus. Meu rei e meu mestre.”

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Leia sobre a vida de Santa Teresa de Lisieux, que possuía uma paz interior que todos notavam. 
Embora tenha morrido muito jovem e aparentemente não tenha realizado "nada de importante" 
em sua vida, sua percepção era de que a pessoa mais humilde, o menor ato de bondade, faz parte 
da onda de fé que traz o céu à Terra. Sim, a vida é difícil, mas essa é mais uma razão para 
vivermos com alegria – a alegria que compartilhamos com Deus e que não depende de 
circunstâncias externas. Que os outros percebam a paz interior que existe em você, nutrida pela 
alegria demonstrada, como aconteceu com Santa Teresa.

Gordon Kubankek TSSF
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DIA 30
Princípios do TSSF - Dia 
30: As Três Notas

A humildade, o amor

Graças concedidas. As

do Espírito Santo
pessoas que são wi

A alegria e a felicidade, que marcam a vida dos Terciários, são 

dádivas divinas que jamais poderão ser obtidas pelo esforço 

humano. São dons. O propósito de Cristo é operar milagres através 

da entrega, do esvaziamento do ego e da rendição a Ele.

Reflexão:
Meu espírito gira

É isso que faz
meu espírito gira

Meus ossos tremem, meu 
sangue se torna rarefeito,

Minha carne derreter
dentro da minha pele
Meu próprio pulso
criar um barulho -

É isso que faz
meu espírito gira:
Esse paraíso é
Não para cima, mas para dentro!

Por Irmã Maria Inácio [Revista Sagrado Coração, 1942]

O que este poema me faz perceber é que o Céu, o Inferno, a Terra, você, eu e Deus estamos 
todos aqui e agora, ao nosso redor e dentro de nós. Acho reconfortante saber que faço 
parte desta história infinita de Graça que se desdobra, mas também um desafio, porque, se 
o que eu sou importa, então o que eu faço, penso e sinto também importa. Deus, ao me 
permitir viver no céu [ou no inferno] neste exato momento, neste exato lugar, lança-me um 
desafio. Eu, como os ladrões de cada lado da cruz de Jesus no Calvário, devo escolher crer; 
devo escolher deixar meu espírito fluir. Só então a Paz de Deus, que excede todo o 
entendimento, poderá habitar tanto no Céu quanto aqui na Terra.

Pontos a considerar e sobre os quais agir

De que forma a humildade, o amor e a alegria marcam sua vida como Terciário? Seus 
vizinhos ou familiares percebem que você é tocado pelo Espírito Santo nessas três áreas? 
Você se sente diferente agora por causa desse caminho franciscano que escolheu trilhar?

Gordon Kubankek TSSF
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DIA 31
Nossa fé franciscana em um mundo aparentemente em desintegração.

Reflexão:

Como os princípios da nossa fé franciscana podem nos ajudar a viver vidas mais próximas da fé?
a Deus, uns aos outros e ao nosso verdadeiro eu, tal como o nosso mundo parece estar

Desvendar?

Se houvesse um "Princípio" para o Dia 31, a pergunta acima seria uma forte candidata. Na minha 
experiência, as perguntas, mais do que as respostas, são as que mais curam, pois nos ajudam a crescer 
e a nos aproximar de Deus e do nosso Amor pelo mundo e por todos os seus habitantes, enquanto nos 
esforçamos para nutrir a Paz de Deus em nossos corações e expressar essa Paz em nossas ações.

Em vez de nos concentrarmos em respostas, o “Princípio” imaginado para hoje é uma pergunta 
que nos permite incorporar nossos 30 Princípios ao nosso dia a dia e, assim, vivenciá-los no mundo 
real e complexo em que vivemos. Acredito que esse “Princípio” seja a esperança tácita, mas 
compreendida, que todos compartilhamos: a de que nossa fé franciscana nos ajude a navegar em 
um mundo que parece estar se desfazendo e a tornar vivos os conselhos deste Salmo em nossas 
vidas.

Qual de vocês deseja a vida e anseia por 
muitos dias para desfrutar dos seus bens?

Guarda a tua língua do mal e os teus 
lábios de proferirem mentiras.

Afasta-te do mal e faze o bem;
Busque a paz e siga-a. - Salmo 34, versículo 12

Pontos a considerar e sobre os quais agir

Rezo para que o Espírito que habita estas palavras também se mova dentro de você, para que 
a Paz, a Paz viva de Deus, habite em seu coração. A confusão e o desconforto do mundo 
sempre estarão presentes, mas isso não é um problema – essa “confusão” também pode ser 
um caminho para Deus e com Deus. Tudo o que precisamos lembrar é que onde Deus está, há 
também Paz: mas a Paz de Deus não é estática e fácil, a Paz de Deus é uma força vital dinâmica 
que exige muito da nossa fé e, em seguida, da nossa ação para que essa Paz se manifeste em 
nosso mundo. Deixo-vos agora com a Paz, uma Paz misteriosa que transcende a nossa 
compreensão, uma Paz que sempre cura, uma Paz que nos torna completos.

Gordon Kubankek TSSF
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CONCLUSÃO
Esperamos e rezamos para que estes 31 dias de reflexões sobre a paz, que celebramos 
juntos durante o Ano Jubilar de São Francisco, tenham trazido a vocês a alegria, a paz e o 
amor que são reflexos e dons de Deus para o nosso mundo.

Uma bênção franciscana quádrupla

Que Deus te abençoe com o desconforto diante de respostas fáceis, meias-verdades e 
relacionamentos superficiais, para que você possa viver profundamente em seu coração. Que 

Deus te abençoe com a indignação diante da injustiça, da opressão e da exploração.
de pessoas, para que vocês possam trabalhar pela justiça, liberdade e paz. Que 

Deus os abençoe com lágrimas para derramar por aqueles que sofrem com a dor, a 
rejeição, a fome e a guerra, para que vocês possam estender a mão a

Confortá-los e transformar sua dor em alegria. Que Deus te 
abençoe com ingenuidade suficiente para acreditar nisso.

Você pode fazer a diferença neste mundo.
para que você possa fazer o que outros afirmam ser impossível.
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	CELEBRATING 800 YEARS OF ST. FRANCIS
	PEACE
	As part of this yearlong celebration and lead-up to the Transitus, TSSF Creation Justice Peace is offering 3 months of daily reflections focusing on Justice, Peace, and Creation. This booklet contains daily inspirations for contemplation and action, that are designed to both feed and challenge you by weaving our Principles into each reflection. We will also host one online Zoom meeting during each month.
	We hope this will enliven your Rule and thus bring you much Joy as we celebrate 800 years of St.Francis’ vision!


	DAY 1
	TSSF Principles Day 1  The Object
	Jesus said, “Very truly, I tell you, unless a grain of wheat falls into the earth and dies, it remains just a single grain; but if it dies, it bears much fruit. Those who love their life lose it, and those who hate their life in this world will keep it for eternal life. Whoever serves me must  follow me, and where I am, there will my servant be also. Whoever serves me, the Father will honor.” (John 12:24-26).
	Reflection:
	I help lead the First Year Novice Formation Circle for English speakers. Every month I tell the novices, “Look for what surprises you in the assignment.” That is where formation happens. Today, I am struck by the notion that God will honor me if I serve Jesus. Wow, I never thought about God honoring me before. I honor God by “showing respect, esteem, deference,” which some online resource says is involved in honoring someone. And I serve Jesus. Honoring God and serving Jesus put joy in my heart.
	Yet my body suddenly feels different when I think of God honoring me. It is unsettling, to have this new dimension of peace between us. Sometimes, maybe more often than we expect, it is good for peace to stir us up. It is as if some of the threads of peace move up and some down, and then a new cross thread whips across. There is a lot of disturbing motion in being woven into the fabric of life. Of course it is unsettling.
	But make this your own. WHAT SURPISES YOU in the first day’s reading of the Principles, and why?



	DAY 2
	TSSF Principles Day 2  The Object (continued)
	In the example of his own sacrifice, Jesus reveals the secret of bearing fruit. In surrendering himself to death, he becomes the source of new life. Lifted from the earth on the cross, he draws all people to himself. Clinging to life causes life to decay; the life that is freely given is eternal.
	Reflection:
	The secret of bearing fruit is  to be at peace with not bearing fruit.  It is not at all about fruit, but rather all about peace.  Surrendering requires inner peace. The life freely given is a life at peace. The power of a martyr’s witness is the martyr’s peace.   The same is true of an activist’s activism.  To bring about change that one is acting for, one’s power to influence is magnified by one’s peace.   There is no power in fight, externally or internally:  anxiety, fear, doubt, stress, or revenge, violence, collateral damage—These may be real, felt deeply, but peace must hold them gently,  carry them, not deny them, but also not be overwhelmed by them.   The peace must be tethered to Jesus’s peace on the cross.
	How does your sense of peace envelop your stress and anxiety?   How does it envelop and control revenge, rage, or anger? How have you ever experienced the power of peace?  How have you ever experienced bearing fruit  in the context of peaceful surrendering?  What makes being at peace—surrendering the fruitfulness— so liberating?



	DAY 3
	TSSF Principles Day 3  The Object (continued)
	The object of the Society of Saint Francis is to build a community of those who accept Christ as their Lord and Master and are dedicated to him in body and spirit. They surrender their lives to him and to the service of his people.
	Reflection:
	Like the early Christians described in the Book of Acts, the members of the Order gather around our shared sense of the Spirit of Christ. Though we are dispersed throughout the world, we are together in prayerful openness to life shaped by God’s Spirit. In these divided times, we serve God by making peace through listening, curiosity, patience, and creative blending of difference; and we ground our peacemaking with prayer.
	In stillness, we allow ourselves to sit with dis-order and wait for God’s peace to find us. Sitting in silence for awhile each day allows us invite God’s peace to bubble up to surface and mingle with whatever comes our way today. May we rest awhile in the peace, which passes all understanding (Phil 4:7)
	Looking for peace is like looking for a turtle with a mustache: You won’t be able to find it. But when your heart is ready, peace will come looking for you.   Ajahn Chah



	DAY 4
	TSSF Principles Day 4  The Object (continued)
	When Saint Francis encouraged the formation of the Third Order he recognized that many are called to serve God in the spirit of Poverty, Chastity, and Obedience in everyday life.
	Reflection:
	In our service of profession to the Order, each candidate says before the gathered tertiaries: “I give myself to our Lord Jesus Christ, to serve him for the rest of my life in company with my brothers and sisters in the Third Order of the Society of Saint Francis, according to the Principles of the Order, seeking to spread the knowledge and love of Christ, to promote the spirit of love and harmony as the family of God, and to live joyfully a life of simplicity and humble service after the example of Saint Francis.”
	It is a wonder to consider the variety of personalities and gifts among the members of the Third Order. Each of us is engaged in particular ministries, according to our interests, opportunities, and necessity. Some ministries are parish-based, others involve work with community organizations, many are un-organized and carried out as the moment appears.
	Our service evolves over a lifetime, and the way we hear our calling grows as we grow. What was important to us in our twenties finds a different expression by the time we reach forty, sixty, or eighty. Beneath those changes, our commitment to God and our neighbor persists. Through the years, we are encouraged by other tertiaries, who share this calling to loving service.
	A gift of our common life is listening to the stories of how God is manifest in so many different contexts. How many areas of ministry have your heard about that stretch your knowledge of who God is and how God acts in the world?



	DAY 5
	TSSF Principles, Day 5  The First Aim of the Order:  To make our Lord known and loved everywhere
	The Order believes that it is the commission of the church to make the gospel known to all, and therefore accepts the duty of bringing others to know Christ, and of praying and working for the coming of the Kingdom of God.
	Reflection:
	As members of the church, we participate in God’s mission to make God known and loved throughout the world. It is no surprise that where there are people, there are differences and, often, conflict. Finding peace calls for the welcome of variety and the capacity to weave diversity into a new unity. Each of us lives this balance in our local churches with times of peace and times of not-yet-peace.
	Discord in our local parishes can cause great grief in our hearts and in the common life of the community. We peacemakers persist with the conviction that God has placed us in each gathering with good purpose, though the break in community harmony can be painful for us. Hear these wise words from Abbot Poeman:
	A certain brother came to Abbot Poemen and said: “What ought I to do, Father? I am in great sadness. The elder said to him: Never despise anybody, never condemn anybody, never speak evil of anyone, and the Lord will give you peace.”
	Almighty and everliving God, ruler of all things in heaven and earth, hear our prayer for this parish family. Strengthen the faithful, arouse the careless, and restore the penitent. Grant us all things necessary for our common life, and bring us all to be of one heart and mind within your holy Church; through Jesus Christ our Lord. Amen.  (BCP 817)



	DAY 6
	TSSF Principles, Day 6  To make our Lord known and loved everywhere (continued)
	The primary aim for us as tertiaries is therefore to make Christ known.
	Reflection:
	In our mission to make Christ known, each of us discerns the gifts and opportunities which are given to us to carry out this aim. Our gifts are given to us as “manifestation of the Spirit for the common good” (1 Cor 12:7). The welfare of all God’s creation depends on our artful exercise of community life.
	Inclinations and sensitivities, talents and skills, experiences and opportunities; all these are resting in us as gifts to be offered for the good of our common life. While we may be aware of some of our gifts; often, it is someone else, who calls forth our gift. Sharing our gifts is a two-sided prospect: the practice of offering ourselves when we see opportunity and the habit of noticing others’ gifts that we might call out.
	When he was dying, St Francis made clear to his brothers the uniqueness of each person’s response to Christ. He covered the wound in his side with his right hand, as if to preserve the seal of his own unique response, and he said, “I have done what was mine to do; may Christ teach you what is yours to do.”
	Let us give thanks for the gifts that God has placed in our Order for the good of the world….
	Gracious God, we give you thanks for your generosity in providing us with all that what we need as a religious community in the Episcopal Church. We thank you for the diversity of gifts among us, those we know and those that we have yet to uncover. Help us to share what You have placed in us with a spirit of humility, and let us, always, make love our aim. We ask this in your Name. Amen.



	DAY 7
	TSSF Principles, Day 7  The Second Aim of the Order: To spread the spirit of love and harmony
	The Order sets out, in the name of Christ, to break down barriers between people and to seek equality for all. We accept as our second aim the spreading of a spirit of love and harmony among all people. We are pledged to fight against the ignorance, pride, and prejudice that breed injustice or partiality of any kind.
	Challenge: Is harmony peaceful? If so, how is it related to our pledge to fight? Is a pledge to fight the same as standing up to or against something?
	Reflection:   “Therefore, as God’s chosen ones, holy and beloved, clothe yourselves with compassion, kindness, humility, meekness, and patience. Bear with one another and, if anyone has a complaint against another, forgive each other; just as the Lord has forgiven you, so you also must forgive. Above all, clothe yourselves with love, which binds everything together in perfect harmony.  And let the peace of Christ rule in your hearts, to which indeed you were called in one body. And be thankful.” Colossians 3:12-15
	Action for Today: Let Peace Rule Reflect in Preparation:  How is love like a garment with which you clothe yourself? How does this love bind everything together in perfect harmony? Is this harmony a kind of peace?
	Action: For everyone you meet today, “Let the peace of Christ rule in your heart.”
	Reflect on your experience afterward: Notice what difference it makes in relating to others. How does love let the peace of Christ rule in your heart? How does peace rule? How does it enforce its rule?


	DAY 8
	TSSF Principles, Day 8 To spread the spirit of love and harmony (continued)
	Members of the Third Order fight against all such injustice in the name of Christ, in whom there can be neither Jew nor Greek, slave nor free, male nor female; for in him all are one. Our chief object is to reflect that openness to all which was characteristic of Jesus. This can only be achieved in a spirit of chastity, which sees others as belonging to God and not as a means of self-fulfillment.
	Reflection:
	In 2006 some of my family went to one of my favorite places—Running Eagle Falls—where water gushes out of a hill beneath a stream in Glacier National Park. Indigenous people named this place after Running Eagle, a woman whose, vision quest at the falls, led her to be a warrior. Her name expressed humor—eagles running were as strange in their culture as woman warriors. This little hike on our first day at Glacier National Park, was just right to get our bodies, spirits, and senses of humor ready for the rest of the trip. It prepared us to expect the unexpected. The rest of the trip challenged us beyond expectations. We realized our self understanding was limiting us, so we opened our minds up to adventures far more exciting than we had planned. We
	also faced fear by backpacking into remote areas and sleeping in bear country. What was best of all? Our precautions worked—we never encountered a bear. We faced challenges and fears without being overly limited by them. We looked past limitations. welcomed surprises as opportunities, and kept our sense of humor too. Be open: to yourself, others, and everything different.



	DAY 9
	TSSF Principles, Day 9  To spread the spirit of love and harmony (continued)
	As Tertiaries, we are prepared not only to speak out for social justice and international peace, but to put these principles into practice in our own lives, cheerfully facing any scorn or persecution to which this may lead.
	Reflection:
	“True peace is not merely the absence of tension; it is the presence of justice.” Martin Luther King, Jr.1
	Our Principles call us to spread the spirit of love and harmony—to promote peace. Lasting and meaningful peace, however, cannot be achieved without social justice. When inequality and injustice exist, peace is only temporary and superficial. True peace is only possible when all people have equal access to resources and opportunities, and are free from discrimination and bias.

	International Day of Peace 2024 - UN Chief Message
	U.N. Secretary-General, Antόnio Guterres urged the world to build a culture of peace with justice, equality, and hope for all.



	DAY 9 (CONTINUED)
	TSSF Principles, Day 9  To spread the spirit of love and harmony (continued)
	How we live the Christian gospel makes a difference in the world. To love our neighbors as ourselves is to seek their well-being. To love as God loves is to give the gift of ourselves. To love like Christ involves risk. How are we manifesting God’s love?
	"Protest" by Ella Wheeler Wilcox (1850 - 1919)
	Reacting to the exploitation of labor, the poet sees silence as moral failure, and inaction in the face of injustice as complicity.
	The Episcopal Church supports legislation and policies that protect human rights, prevent atrocities, promote gender justice, and work towards reconciliation around the world.

	Advocacy Resources - The Episcopal Church


	DAY 10
	TSSF Principles, Day 10  The Third Aim: To live simply
	The first Christians surrendered completely to our Lord and recklessly gave all that they had, offering the world a new vision of a society in which a fresh attitude was taken towards material possessions. This vision was renewed by Saint Francis when he chose Lady Poverty as his bride, desiring that all barriers set up by privilege based on wealth should be overcome by love. This is the inspiration for the third aim of the Society, to live simply.
	Reflection:
	Why Simplicity is so Important:  Every Dimension of Life is Lived   in the Flow of Everyday Experience
	[O]ur lives are continuously woven into a single, hugely diverse, sacred fabric of all life which is our common home and life together. Ultimately all justice issues - racial, social, political, economic, or ecological - are confronted and healed here, and so are all prayerful contemplative struggles with the worldly powers. That is why simplicity is so important: every dimension of life is lived in the flow of everyday experience, in every breath. The Holy Spirit is already weaving our lives, and she’s asking us to join, rather than to hinder her Work. She’s asking us to understand that everything really does hold together in God, and that Christ is the center of our diverse worlds, rather than us.  (An excerpt by Jeff Gollier from  The Franciscan Forms of Service, 2021,, p. 28)
	What barriers between you and others should be overcome by love? Focus your love on them and watch for barriers to be lowered.  Be at peace.



	DAY 11
	TSSF Principles, Day 11  To live simply (continued)
	Although we possess property and earn money to support ourselves and our families, we show ourselves to be true followers of Christ and of Saint Francis by our readiness to live simply and to share with others. We recognize that some of our members may be called to a literal following of Saint Francis in a life of extreme simplicity. All of us, however, accept that we avoid luxury and waste, and regard our possessions as being held in trust for God.
	Reflection:


	DAY 11 (CONTINUED)
	To live simply (continued)
	I think about “those whose sole misfortune was having mountains o' nothing at birth.” Tracy Chapman sings about a consumerism that has bewitched us, about a system and culture that reveres materialism and keeps us focused on our wants rather than on the needs of others. I think about the richness of this country and wonder why there is such a disparity between the wealth of a few and the needs of the many. I wonder why we are a short-sighted society, unable to recognize that in the long run our well-being depends upon the well-being of an entire community.
	The issue is not merely the vast wealth of some, the issue is the lack of concern for the deep poverty of the many among us. Too many of us spend our lives chasing more possessions, more status, more success, only to feel ever more stressed, anxious, and dissatisfied. To live simply is to live intentionally and generously, appreciating what we already have and focusing on what brings joy and meaning to our lives and the lives of others. Together, simplicity and generosity promote an inner peace and joy.
	"Simplicity" by Emily Dickinson



	DAY 12
	TSSF Principles, Day 12 To live simply (continued)
	...follow him.
	Reflection:
	The Cross Transforms into the Tree:

	Imagio Divina:
	1. For several minutes: Meditate on an image of the Cross, an instrument of violence.
	2. Imagine yourself picking up the Cross and claiming it as your own.
	3. Imagine your cross becoming the Tree, a symbol of peace and life?
	4. Contemplate with thanksgiving that this peace comes from following Jesus. Allow Jesus to show you the ways to peace.
	Are they symbolically making room for our turn to follow on the cross?



	DAY 13
	TSSF Principles, Day 13 The Three Ways of Service
	Tertiaries desire to be conformed to the image of Jesus Christ, whom we serve in the three ways of Prayer, Study, and Work. In the life of the Order as a whole these three ways must each find full and balanced expression, but it is not to be expected that all members devote themselves equally to each of them.
	Reflection:


	DAY 14
	TSSF Principles, Day 14 The First Way of Service: Prayer
	Tertiaries seek to live in an atmosphere of praise and prayer. We aim to be constantly aware of God’s presence, so that we may indeed pray without ceasing. Our ever deepening devotion to the indwelling Christ is a source of strength and joy. It is Christ’s love that inspires us to service, and strengthens us for sacrifice.
	Reflection:
	Being Aware of God’s Presence
	Describe ways you are aware of God’s presence.
	Here are four ways I especially am aware (to get you started): I am aware of God’s presence when I feel thankful, when I think creatively, when I see God’s image in someone, and when I experience peace.
	Now you begin the list of ways you are aware:



	DAY 15
	TSSF Principles, Day 15 Prayer (continued)
	The heart of our prayer is the Eucharist, in which we share with other Christians the renewal of our union with our Lord and Savior in his sacrifice, remembering his death and receiving his spiritual food.
	Reflection: Unwrapping Ourselves Spiritually
	People today hear the word “church” and they often think of buildings. Of course, church buildings are sacred - as places where we go to remember in the deep sense of anamnesis; that is, remembering (unwrapping ourselves spiritually) who God is, what God’s Creation is, and who we are. This happens when we take into our hearts the words of Jesus in the Holy Eucharist: Do this in remembrance of me. The Body of Christ lives in a sacramental relationship with the great Body of Life that God placed in our care. ‘Rebuilding’ weaves together our human hearts, minds, eyes and hands with the Holy Trinity—the Holy Mystery of life itself. (Jeff Golliher, The Franciscan Forms of Service, p 27)
	Unwrapping yourself spiritually reminds me of a Quaker bumper sticker, “I skinny-dip in the Ocean of light.” The book of Revelation foretells of the time there will be no need for sun or moon, light or lamp, for the glory of God will be our light. The next Holy Eucharist in which you participate, hold in your heart the image of unwrapping yourself spiritually in the light of God.  Welcome God to make peace within you as an incarnation of God’s peace.
	Dueling Rooftops: These photos show two church buildings with roofs that seem to compete: the cross vs the antennae in Springfield, Massachusetts, and Big Ben, the clock tower of the political center of London, and Westminster Abbey, a powerful church. In which building is God manifesting God’s incarnation more? Which is most likely to need peacemakers? Or to equip or train peacemakers?


	DAY 16
	TSSF Principles, Day 16 Prayer (continued)
	Tertiaries recognise the power of intercessory prayer for furthering the purposes of God’s kingdom, and therefore seek a deepening fellowship with God in personal devotion, and constantly intercede for the needs of his church and his world. Those of us who have much time at our disposal give prayer a large part in our daily lives.
	Reflection:
	Though Paul says to "pray without ceasing", that does not mean we say “Our father…” over and over endlessly. It’s more about letting everything you say be said in the presence of God. Indeed, in that way, everything you do can be a form of prayer.
	But that may make you think God is monitoring you to make sure you're doing it right. The spirit of Francis sees far beyond that. The Franciscan way is to recognize that God’s love is constantly flooding through you and your response is to accept that love and go with the flow as sincerely as you can.
	But that’s still not fully the spirit of Francis either. A fully realized Franciscan would recognize the further duty to pass that love forward to others in need of it. Now that’s prayer! When you give a sandwich to a beggar, without expectations and even without words, you’re praying as Francis would.
	The Way of Service for this day calls for intercessory prayer. That of course is important and must be a key part of any prayer programme. But it's incomplete in Franciscan terms if it does not also extend to embodying God's love flowing through all His beloved, and paying it forward to those in need of God's love and human grace. Then our prayer is fully and richly Franciscan.



	DAY 17
	TSSF Principles, Day 17 The Second Way of Service: Study
	True knowledge is knowledge of God. Tertiaries therefore give priority to devotional study of scripture as one of the chief means of of attaining that knowledge of God that leads to eternal life.
	Reflection:
	The Way of Service for this day calls for devotional study of Scripture in order to know God and His promise of eternal life. The Franciscan perspective on this duty is to practice discernment in order to address the deeper values found in Scripture.
	All too often, users of Scripture merely skim their favourite passages from the surface of the literal text in order to bolster a chosen agenda. That is in no way devotional study and can be considered Bible abuse.
	The Franciscan way is to recognize that the ancient writers of Scripture were focused on the deeper meanings that these unique writings could point to, if carefully examined for coherence and discernment. Francis himself offered many insights into these profound revelations of Scripture. The result has been a recognized charism that Franciscans have followed faithfully for centuries. The literal texts are merely the first shovels in the ground in the quest for deeper Franciscan insight, which has withstood the test of time.
	So the call for devotional study is a call to dig deeply and find the treasure that Francis has bequeathed to us.



	DAY 18
	TSSF Principles, Day 18 Study (continued)
	As well as the devotional study of Scripture, we all recognize our Christian responsibility to pursue other branches of study, both sacred and secular.
	Reflection:


	DAY 19
	TSSF Principles, Day 19 The Third Way of Service: Work
	Jesus took on himself the form of a servant. He came not to be served, but to serve. He went about doing good: healing the sick, preaching good news to the poor, and binding up the broken hearted.
	Reflection:


	DAY 20
	TSSF Principles, Day 20 Work (continued)
	Tertiaries endeavour to serve others in active work. The chief form of service that we have to offer is to reflect the love of Christ, who, in his beauty and power, is the inspiration and joy of our lives.
	Reflection:
	Points to ponder and Act On



	DAY 21
	TSSF Principles Day 21  The Three Notes of the Order
	Humility, love, and joy are the three notes that mark the lives of Tertiaries. When these characteristics are evident throughout the Order, its work will be fruitful.
	Reflection:
	Points to ponder and Act On
	A mother Duck acts out  the Parable of the Lost Sheep



	DAY 22
	TSSF Principles Day 22 The First Note:  Humility
	We always keep before us the example of Christ, who emptied himself, taking the form of a servant, and who, on the last night of his life, humbly washed his disciples’ feet. We likewise seek to serve one another with humility.
	Reflection:
	Points to ponder and Act On


	DAY 23
	TSSF Principles Day 23 Humility (continued)
	Humility confesses that we have nothing that we have not received and admits the fact of our insufficiency and our dependence upon God. It is the basis of all Christian virtues.
	Reflection:
	When I read “our dependence upon God” I am instantly brought to my current life situation in which a close family member is very sick and there is nothing I can do but wait for the treatments that the Doctors have prescribed to first begin and then to take effect [the effect will take at least 6 months to act]. I am finding this waiting brutal. The knowledge that there is nothing that I can do, the knowledge that I have no idea how the treatment will go gives me sleepless nights and days where all I do is find ways of distracting myself so I don’t have to think about it. In other words, I am being spiritually trained to be humble. I am being trained to realize my insufficiency and dependence upon God. I have known this in my head, but quite honestly, this is the first time I felt this so powerfully in my heart and body – and it’s much tougher than I could have possibly have imagined. I sure hope and pray that I will find Peace in this journey. I sure hope and pray that this journey will allow my other Christian virtues to flourish.

	Points to ponder and Act On
	Do you like to be in control?  Do you like to know and understand and be able to fix problems?  These are all good things – sometimes. Have you figured out when you should take action and when you need accept your insufficiency and dependence upon God?  If you have, has this brought you Peace?
	Try reading The Stature of Waiting by W. H. Vanstone if you want a deeper dive into the power of waiting.



	DAY 24
	TSSF Principles Day 24 Humility (continued)
	The faults that we see in others are the subject of prayer rather than of criticism. We take care to cast out the beam from our own eye before offering to remove the speck from another’s. We are ready to accept the lowest place when asked, and to volunteer to take it. Nevertheless, when asked to undertake work of which we feel unworthy or incapable, we do not shrink from it on the grounds of humility, but confidently attempt it through the power that is made perfect in weakness.

	DAY 25
	TSSF Principles Day 25 The Second Note:  Love
	Jesus said, ‘I give you a new commandment, that you love one another. Just as I have loved you, you also should love one another. By this everyone will know that you are my disciples, if you have love for one another.’
	Reflection:
	Even the Beatles wrote “All we need is Love” but what type of Love? Tough Love? Unconditional Love? Love of Self? Love of your child? Love for a Cause or Principal?
	For me the word love is like saying “I love soup” or “I love pie” – it’s such an all encompassing truism that it’s completely unhelpful. Although we often emphasize on the “it makes me feel good” form of love, I doubt that is what Jesus new commandment meant. It makes more sense to me to examine the life of Jesus or the life of St. Francis to see love incarnated. What I see is a non-judgmental, sacrificial, love in context Love that is sometimes mushy, as in “Let the little children come unto me” but other times tough. In other words, Love is Life and gives Life while simultaneously and paradoxically that giving of Life means there is death, death upon the cross but also death to sin.

	Points to ponder and Act On
	So yes, we love, but we love “as I have loved you”. We sacrifice, but we do so knowing that there is more than the moment, that our Love will grow into more life and that with every loss there is also gain. So let’s practice this today and love like St. Francis did: hug the leper in your life, live the very thing you are most afraid of, and overcome your fear because Christ’s love has no room for fear. Then, when fear is gone, you can live in Peace.



	DAY 26
	TSSF Principles Day 26 Love (continued)
	As our love for them increases, as our love for Christ grows deeper. We have a special love and affection for members of the Third Order, praying for each other individually and seeking to grow in that love. We seek the same love for those with whom we have little natural affinity, for this kind of love is not a welling-up of emotion, but is a bond founded in our common union with Christ.
	Reflection:
	When I went to my first Provincial Convocation, I had no idea of what to expect. What happened was wonderful beyond my wildest expectations: I felt I could just be myself and after talking with anybody for a few minutes give them a big hug. I felt like I had found my family. In the “air” there was no space for criticism or judgment; just joy and gratefulness and wondour.
	Today’s Principal says it all, it was not [only] a emotion, but a bond founded in our common union with Christ. That common bond felt so real, so strong that all these years later, I still feel it. I feel it when I visit Tertiaries in their homes [which we did on a road trip across the USA], I feel it when I hold zoom meetings with CJP [Creation, Justice, Peace], I feel it when I chat yearly with tertiaries in my role as a Chaplain. It’s real, but what I notice is that it’s real when I put faith and energy into the meeting. The common union is my choice, and when I choose it, the union springs forth. Thus, it’s not objectively “real” but rather a creation of the activity of the spirit of God within me.

	Points to ponder and Act On


	DAY 27
	TSSF Principles Day 27 Love (continued)
	The Third Order is Christian community whose members, although varied in race, education, and character, are bound into a living whole through the love we share in Christ. This unity of all who believe in him will become, as our Lord intended, a witness to the world of his divine mission. In our relationship with those outside the Order, we show the same Christ-like love, and gladly give of ourselves, remembering that love is measured by sacrifice.
	Reflection:
	Regardless of the place or context, the Spirit knows much better than us that weaving can happen in small ways or large. It happens in ordinary (Is anything really ordinary?) conversations, community organizing, through letters written to newspapers, during the sharing of food, in the look in our eyes, through a simple word spoken and in silence - anywhere, and everywhere we can imagine. Both activists and solitaries can be adept weavers. To weave can be the giving of a gift, the receiving of one, or both - heartfelt receiving can be a form of giving too. Weaving does not divide, exclude, or segregate. Weaving is actively non-violent; it is dedicated, faithful, and loving. [It is an instrument of peace.]  Excerpt by Jeff Golliher, from The  Franciscan Forms of Service, 2023, p. 28

	Points to ponder and Act On:
	How is community building or weaving, actively nonviolent? Plan some ways you can weave in your church and other communities you live in, and then weave. Reflect on the experience.



	DAY 28
	TSSF Principles Day 28 The Third Note:  Joy
	Tertiaries, rejoicing in the Lord always, show in our lives the grace and beauty of divine joy. We remember that we follow the Son of Man, who came eating and drinking, who loved the birds and the flowers, who blessed little children, who was a friend to tax collectors and sinners and who sat at the tables of both the rich and the poor.
	Reflection:
	Points to ponder and Act On


	DAY 29
	TSSF Principles Day 29 Joy (continued)
	This joy is a divine gift, coming from union with God in Christ. It is still there even in times of darkness and difficulty, giving cheerful courage in the face of disappointment, and an inward serenity and confidence through sickness and suffering. Those who possess it can rejoice in weakness, insults, hardships, and persecutions for Christ’s sake; for when we are weak, then we are strong.
	Reflection:
	Points to ponder and Act On


	DAY 30
	TSSF Principles Day 30 The Three Notes
	The humility, love, and joy, which mark the lives of Tertiaries, are all God-given graces. They can never be obtained by human effort. They are gifts of the Holy Spirit. The purpose of Christ is to work miracles through people who are willing to be emptied of self and to surrender to him.
	Points to ponder and Act On


	DAY 31
	Our Franciscan Faith in a Seemingly Unraveling World
	Reflection:
	How can the Principals of our Franciscan Faith help to live lives closer to God, to each other and our true selves as our world seems to unravel?

	Points to ponder and Act On


	CONCLUSION
	A Four-fold Franciscan Blessing
	May God bless you with discomfort at easy answers, half-truths, and superficial relationships, so that you may live deep within your heart. May God bless you with anger at injustice, oppression, and exploitation of people, so that you may work for justice, freedom and peace. May God bless you with tears to shed for those who suffer from pain, rejection, starvation and war, so that you may reach out your hand to comfort them and to turn their pain into joy. May God bless you with enough foolishness to believe that you can make a difference in this world, so that you can do what others claim cannot be done.



